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A lexan d re  CHITTO

R E T A L H O S

0  gado era transportado para os centros consumidores 
por boiadas, costume, aliás, que perdura até hoje nas re­
giões em que os meios de transporte ferroviários são ainda 
bastante • deficientes.

Conduzindo 300 a 1.000 cabeças, o tropeiro efetuava lar­
gas e extenuantes jornadas de 6 a 8 léguas, conforme a dis­
tância dos lugares onde conseguisse abrigar, sem perigo, a 
manada que levava.

De 1.800 em diante surgiram feiras em diversos pontos 
do paiz: SanfAna e Curralinho na Baía; Itabaiana e Brejo 
D'Area na Paraíba; Campos de SanfAna e S. Cristovam no 
Rio de Janeiro; Itapomim-mirim, no Maranhão; Três Cora­
ções do Rio Verde, Benfica e Sítio em Minas; Sorocaba em 
São Paulo, esta a mais importante.

A  Im p o r tâ n cia  do C o u ro

A importância do couro como matéria prima nas vá­
rias indústrias e mistéres, veio trazer larga procura do ar­
tigo nos centros comerciais.

Não obstante janelas, bancos, portas, bolsas, sacos de 
transporte e outros apetrechos de montaria fossem feitos de 
couro, 0 Brasil, no periodo colonial, sempre se manteve co­
mo um dos principais vanguardeiros na exportação do pro­
duto.

A  C o lô n ia  do S a cra m e n to

A preocupação de manter o primeiro posto no comér­
cio ao lado do desejo de expansão, os domínios da Corôa 
transportaram-se até o Prata, onde D. Manoel Lobo, com au­
xílio dos paulistas e dos santistas, fundou a Colônia do Sa­
cramento, região que trouxe sérias desavenças entre Portu­
gal e o governador de Buenos Aires. Em 1681, a mesma 
foi destruída pelo governo argentino, mas dado ao prestígio 
de Portugal na Europa, passou a incorporar-se novamente 
ao Brasil. Sendo retomada pelos espanhóis, depois de 14 
anos, foi restituida aos portugueses pelo tratado de Utretch. 
Em 1725, João de Magalhães fundou as primeiras fazendas 
de criar. Desse ano em diante, dada a crescente procura de 
gado, os portugueses estabelecei-am duas vidas de penetra­
ção: «Uma partindo das margens do Patos e a outra do Sa­
cramento, visando a obtenção de maior área possível e a 
incorporação á Corôa portugueza de novas terras de criar».

Mas o tratado de Madrid, de 1750, das guerras do Sul 
de 1762, 1777 e do| tratado de S. Ildefonso, de 1778, resultou 
a perda da Colônia do Sacramento, ficando anexado ao ter­
ritório brasileiro, pofém, uma grande parte do atual Rio 
Grande do Sul.

Como se vê, a expansão no sul foi devido ao gado e a 
sua valorisação, motivada pelo grande consumo do couro e 
a mineração.

Tanto interna como externamente, foi tãu intensa a pro­
cura de couro que nas regiões platinas, em virtude de não 
haver ainda a indústria do *xarque e as indústrias frigorífi­
cas odiernas, matava-se exclusivamente para o aproveita­
mento do couro..

'Santino Ĉ caram
CIRURGIÃO DENTISTA

IRATATAMENTO RÁPIDO E MODERNO

CONSULTÓRIO: anexo à residência do sr. Lu'z Biral

MARTE E $. JOÃO...

são os deuses do mo­
mento, com espíritos o- 
postos. O primeiro é a- 
margura internacional e 
0 segundo é alegria fol­
clórica. Mas 0 cronista, 
volvendo o pensamento 
para a atualidade, tem 
mesmo que se encontrar 
com a Guerra e S. João... 
Sim senhores, os jornais, 
premidos pela falta de 
papél, diminupm as fo­
lhas e aumentam as 
«manchetes»: «Um dita­
dor está louco!», «üutro 
está com ataque de co­
tovelos!», ‘O sorriso ama­
relo mudou de côr!»; e a 
guerra não tem fim... En­
quanto isso, na térra «on­
de canta o sabiá», o A- 
no Bom (ano de lucros...) 
fica sem nózes, o Carna­
val sem serpentina, sem 
corso, e a Semana Santa 
com Marte sorrindo e ura 
«reveilon» choroso. O tem­
po, calmo e fleugmático, 
com seu fóle inexorável 
sobre o blóco da folhinha 
desnudou Abril, assoprou 
Maio e mostrou Junho. 
S. João... As estradas 
poeirentas do Interior se 
transformam em esguias 
caixas de pó de térra, es­
palhadas preguiçosaraen- 
te pelas capoeiras ver­
des, enfeitadas de cola­

res multiçôres. E entre 
os adornos silvestres que 
explendem no enfeite do 
bucolismo receiro, nesta 
quinzena joanina, sobre- 
sái a “Flôr de S. João”, 
a mística grinalda que 
tem a côr e o aspécto 
desta época: é vermelha 
e consolada... Não paré- 
cem mais os mesmos ci­
pós de outróra, exube­
rantes de aTegria e rubros 
de saúde! Nem mais se 
erroseam,galhofeiros, nas 
carroças de lenha que 
partiam livres prás fo­
gueiras de S. João. Nem 
se vê mais os rojões, os 
pistolões de lágrimas, os 
cateretês, os doces de ci­
dra, as rézas e o orva­
lho cigano dos namora 
dos... S. João, linda remi- 
niscência da gente ino­
cente do meu Brasil... es­
petáculo inútil para os 
filósofos da Guerra!..

GUIMPLÉif^E

Corporação Musical «$. Luiz*
Em visita a Lençóis, hoje. 

com 0 noturno das 6,30 da 
manhã, chegaram a esta ci­
dade a corporação musical 
«S. Luiz», de Laranjal, a qual, 
sob a regência do maéstro sr. 
Rubens de Campos, terá o en­
sejo de abrilhantar o encer­
ramento das festas do mês 
de Maria.
Os visitantes serão recebidos 
na gare {local por autorida­
des, famílias e a corporação 
Musical Lyra Lençoense.

D r .  A L E I X O  D E L M A I V T O
DAS UNIVERSIDADES UE BOLONHA (ITÁLIA) E DO RIO DE JANEIRO 

R A I O S  X  -----  MEDICINA -  CIRURGIA -  DOENÇAS DOS OLHOS
Consultas e exames radio scópicos gratuitos aos indigentes todas 

ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.

rv  E> X  ç  ó  I  s no Largo fronteiriço a Delegacia de Polícia
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A higiene eo tratamen­
to da Vaca Leiteira

O tratamento da vaca 
leiteira só apresenta con­
sequências as mais bené­
ficas!

1— mantem a pele lim­
pa e o pêlo fino e luzi- 
do;

2— evita que a vaca te­
nha coceira e, coçando- 
se, se fira;

3— previne certas irri­
tações cutâneas e certos 
parasitas da pele do a- 
nimal;

4— as funções da pele 
realizam-se eficientemen­
te;

5— enfim, predispõe o 
animal a alimentar-se me­
lhor e a. conservar-se mais 
sadio.

—  0 — 0 —

De uma experiência 
feita na Alemanha, por 
Bachaus, verifica-se que 
a falta de trato nas va­
cas póde acarretar a que­
da da latação; essa que­
da, verificada por Ba­
chaus, foi de 80 kgs. em 
14 dias, para as 10 va­
cas de sua experiência.

- 0 - 0 -
O trato de uma vaca 

leiteira é tão necessário, 
quasi, quanto a alimenta­
ção. Sem traio ela não 
produzirá a quantidade 
de leite, que é capaz de 
produzir.

- 0 - 0 — ;
O trato da vaca leitei- i 

ra consiste em passar pri­
meiro a raspadeira cui- 
dadósamente sobre todas 
as partes tíc corpo, e de­
pois a escova de raiz ou 
de crina, afim de acabar 
de tirar a poeira e pêlos. 
E’ preciso lavar também 
as partes sujas, com á- 
gua e sabão.

—  0 — 0 —

A cauda da vaca lei­
teira, em produção, é u- 
ma região que deve ser 
mantida muito bem lim­
pa, para se evitar, por 
todos os meios, um leite 
sujo.

—0—0 —
A limpesa diária do es­

tábulo completa todos os 
cuidados de trato da va­
ca leiteira, e de asseio 
do tratador e do vasilha­
me—entre as medidas in­
dispensáveis para se con­
seguir um leite bom, pu­
ro e limpo.

{Transcrito úa «FzYdrifl»)

C i u e  C3u a r a n í
EXIBIÇÕES EXTRAORDINÁRIAS
SEMANA DOS GRANDES FILMES

Dia 16 — Sob o Luar de Miami — com Don Ame- 
che, Betty Grable e Robert Cumings

Todo em Tecnicolor — Maravilhoso

Dia 18 — Finalmente uma verdadeira joia cinema­
tográfica, que você jamais esquecerá:

S. FR A N C IS C O , CIDADE D O  PE C A D O
com Clark Gable, Jeanet Mac Donaid, Spencer Trace 

e milhares de extras.

Dia 20 — Em l.a mão pelo interior do Estado, a 
mais gosada fabrica de gargalhadas do ano 
A «Tiüa» que todas as sobrinhas bonitas desejavam! 

Eis uma «Tia» de calças !

A TIA DE CARLITO -
Dia 21 — Outra gigan­
tesca produção da Metro ‘

com GRETA GARBO e MELVÍM DOUGLAS

0ESPEBII A 
D0 SEU

Sem Calomelanos— E Saltará da Ca.ma 
Disposto Para Tudo

Seu fíerado deve d e rram ar, d iariam entej 
no estom ago, um  litro  de bilis. Se a  bilis não 
co rre  livrem ente, os alim entos não são 
digeridos o apodrecem . Os gazes incham  o  
estom ago. Sobrevem a prisão  de ventre  
Voeô sente-se abatido e como que eiiver.t.. 
nado. Tudo é am argo  e a vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuaçào não  to ca rá  a  
causa. N ada h a  como as fam osas Pillulas 
C A R TER S p a ra  o F igado, p a ra  unia acção 
certa . Fazem  co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e contudo 
eão m aravilhosas p a ra  fazer a  bilis correr 
livrem ente. P eça  as P illulas CA R TER S 
p a ra  o F igado. N ão acceite imitaçõeu. 
'Preço 3 $ 000

r.'  ̂ \ V
t U M A  D O P N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
UM  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D E S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

'üiK IliljlJül
A S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O ;

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEUA”
C O N H E C I D O  HÁ  65  A N O >  

V E N D E -F -E  E M  VÔÜA PA . ‘' E

NiNOTCHKA

Aguardem para o mês de Julho

Um Yankee na R.A.F. ~ TfFOnS pGWer

Fábiflas de Florian
Mudança de poesia a prosa

Um rico lavrador sen­
tindo que ia morrer, man­
dou chamar seus filhos 
junto ao leito e lhes dis­
se:

- ' Desejo que vocês não 
deixem esta fazenda pa­
rar em mãos  ̂ estranhe;s, 
porque nela está eiiteiTci- 
do imi grande tesouro. 
Não sabemos ondè; e por 
isso, quando chegar o 
mês de agosto, cavem 
bera toda a terra.

Depois que o lavrador 
morreu, seus filhos segui­
ram os seus conselhos; 
cavaram toda a terra da 
fazenda e nesse ano, as 
colheitas renderam muito.

Não acharam riqueza 
alguma e então compre­
enderam que seu pai que­
ria dizer que o trabalho 
vaie tanto quanto um te­
souro.
üâise Paccoía — 4.o aiio misía

Â ão suspenda a publicidade, 
a pretexto de que os negócios 
vão m al; continuando-a, ela 
lhe tear d a prosperidade.

Resenha (la Semana
Buenos Aires—0 gover­

no da Argentina enviou 
instruções aos seus repre­
sentantes diplomáticos em 
Berlim e Roma referen­
tes ao torpedeamento do 
petroleiro argentino «Vi­
tória».

Nova York — Segundo 
uma informação da Co­
lômbia Broadeasting Com- 
pany o navio nazista «Ta- 
coma», que foi abastece- 
dor do couraçado «Graf 
Spee», foi requisitado pe­
lo governo uruguaio, que 
o internara.

Moscou—A rádio local 
anuncia que a Suécia a- 
presentoii um verdadeiro 
«Liltimatum» á Alemanha, 
em consequência das re­
petidas violações da fron­
teira suéca, pelos aviões 
nazistas.

Sidnei - Os subúrbios 
da New Castle e Sidnei 
foram canhoneados hoje, 
provavelmente por umsu- 

I bmarino, sendo ligeiros 
os danos e as baixas.

Washington - Toda a 
opinião pública norte-a’ 
mericana aguarda ansio­
samente as notícias sobre 
o encontro naval que se 
acredita está sendo tra­
vado nas águas do A- 
lasca.

Cliung-Quing - Há no­
vas informações sobre as 
iniciativas nipônicas na 
Mongólia Interior, onde 
os japoneses estão con­
centrando forças impor­
tantes na fronteira com 
a Rússia.

Cairo - os defensores 
de Bir Haeheim sujeita­
ram a quinta proposta de 
rendição antes do infrutí­
fero ataque realizado on­
tem pelas forças do «ei­
xo».

Moscou - A rádio local 
anuncia que a batalha de 
Sebastopoi está se inten­
sifica n do terri V el m ente, 
sendo a terceira tentati­
va feita que realizam os 
alemães para dominar os 
russos na Criméia. Cer­
ca de 200.000 civis, jun­
tamente com as forças 
do exército, armada e tro­
pas de embarque russos 
defendem a cidade e a 
fortaleza, com uma força 
enexcedivel.

A  T e s o u r a i  M o d e o i a i  

BRINS E CASEIVIIRAS A PREÇOS MÓDICO SÓ NA

A lfa ia ta r ia  “ C I C C € N C ”
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Hs práticas dos lia- 
nhcs de sol

Copyright de SPES de ó . Paulo

Desde os tempos mais 
remotos que possuímos 
notícia sobre o uso dos 
banhos de sol na preser­
vação e defesa da saude.

Os banhos de sol agem 
de modo benfazejo so­
bre 0 organismo, man­
tendo-o sempre em boas 
condições. A pele, sob a 
influência de seus raios 
benéficos e reconstituin- 
tes, torna-se escura, for­
te e refratária as iníec- 
ções. Os tecidos, tanto os 
superficiais como os 
profundos, se tonificam. 
A circulação sanguínea 
se faz mais rápida, ob­
servando-se, também, 
grande aumento de gló­
bulos vermelhos.

Entretanto, com todas 
estas vantagens, os ba­
nhos de sol precisam se 
revestir de certos cuida­
dos, pois a exposição de­
masiada sob a influência 
das radiações solares po­
de determinar efeitos de­
sastrosos, inclusive quei 
maduras graves, com sin­
tomas semelhantes aos 
causados por outras quei­
maduras. Assim, a práti­
ca dos banhos de sol de­
ve obedecer algumas con­
dições, tais como:-

1. a - Os banhos de sol 
devera ser tomados com 
0 corpo desnudo, ao ar 
livre, sem a interferência 
de vidraças ou de qual­
quer outra proteção.

2. a - O sol da manhã 
é 0 preferível, pois as 
condições atmosféricas 
dessa parte do dia per­
mitem a transmissão de 
u’a mais alta percenta­
gem de raios ultra-viideta.

3. a ■ O banho de sol 
deve ser iniciado cora u 
ma curta exposição do 
corpo. Aumentar, depois, 
gradativamente, 4 a õ mi­
nutos em cada banho.

4. a - Evitar sempre que 
a cabeça fique exposta 
ao sol.

5. a - As queimaduras, 
fadiga, náuseas, dor^s de 
cabeça e insônia são sin 
tomas provocados por u- 
ma exposição demorada 
ao sol. Nesse caso, con­
vem diminuir o tempo de 
permanência sob a in­
fluência das radiações 
solares e aumentá lo, de­
pois, progressivamente.

6. a - O banho de sol 
deve seguir se de uma 
fricção com álcool ou de 
um banho frio.

y y iím ç ã a !

Façam seiís pedidos de músicas para o progra­
ma á «Vossas Ordens» da Rádio Sociedade 
Jauense, na íntur iri:.i Ci itr i , ,

LUIZ DVAR2E.

Os isiseíos que iafestam
os <̂5 í?

Os batatais podem ser 
infestados por um gran­
de número de insetos dis­
tintos, uns em estado lar- 
val e outros em estado 
do adulto. Muitas dessas 
larvas infestam os tubér­
culos recem-plantados; 
e para combatê-las é cos­
tume recorrer á desiufe 
ção da semente antes de 
plantá-la, se bem que es­
te método, nos Estados 
Unidos, não tenha dado 
muito bom resultado.

Uma larva do milho 
(Hilemya cilicmra) causa 
também muito dano á se­
mente da batata recem- 
plantada, sobretudo quan­
do os córtes não se ci­
catrizam rapidamente de­
pois de colocada no sólo. 
Muitos destes danos são 
evitados quando se espe­
ra que os pedaços se ci­
catrizem antes de plan­
tá-los e enterrando-os a 
a uma profundidade tal 
que germinem rapida­
mente.

{Transcrito da <^Vitória»)

Os deiites e a
T o i ) e r a ! í ) s e

(Copyright de bPcS de S. Pj l Io

Diz o professor MoIIer, 
de Berlim, que cuidar da 
boca da criança constiíue 
um alto serviço prestado 
ao futuro da raça, pois 
as clínicas dentárias in­
fantis são um meio po­
deroso de combate á tu-

â U A L Í D A D E  
acim a de tudo

V I N A G R E  ?
$ó de vinho marca

C A S T E L O

VIWS-ÍO AZSDO
C O m p r O > c u a ! c u e r r; u c. r. ti ü c d •
D  í  b  T « í. A  R  s A S ;* í : , ; ; ;  G  A 
r.iiA cAp. r->iU inNO d f  u  a a , Toleton̂ ?-8;'6S ,-AO V'.0

Y2íTC;3vr-'-..-V -i .. ■'.'W
e V. PUBi;.'ii

berculose.
De fato, sendo o crian­

ça a base da formação 
futura da nacionalidade, 
deve eia merecer o des­
velo e a assistência não 
só educacional mas tam­
bém sanitária e eugênica.

Para que ela cresça 
forte, sadia, livre de per­
turbações de ordem ge­
ral, quer estrutural quer 
funcional, é preciso que 
se cuide dos seus deníi- 
nhos, pois são importan­
tíssimos para o perfeito 
equilíbrio orgânico.

Possuindo a criança 
dentes cariados, com gra- 
nuiomas, abcessos peria-

f
ia lj lo e te  EléfriGO O entáno

do Cirurgião Dentista

ííUiAÜriA cU QwnoÂxp^

Diatermia - Termoucatério e Eletrocoagulação

T R A T A M E N T O  SEM  DÔR.

Atende todos os dias das 13 ás 18 lirs.
Em frente á «Casa Zillo» — LENÇÓIS

d o e  2lequetia!! !
---- -------- --- . - çãã

Aquela pequena de ca­
belos loiros, olhos verdes 
como o mar, vestida de 
chita, parou-me na esqui­
na e foi dizendo;

—Olha. Ontem estava 
passeando com meu pe­
queno em volta do jar­
dim e ele nem siquer da­
va-me ouvido no que eu 
falava. ;

—Mas porque? Vocês 
brigaram?

—Não. E’ que ele, co­
mo você já sabe, gosta 
de jogar futebol e ao en- 
vez de me dar atenção, 
chutava os pedaços de 
ladrilhos das calçadas. 
Eu pedia para que ele 
parasse, mas que... Éra 
peór.

- Ah! Já sei. Voce quer 
que eu publique uma no- 
tinha pedindo a Prefeitu­
ra que míj.nde arrumar 
as calçadas, senão você 
acaba brigando com o ga­
roto e o sapato dele fi­
ca em «tanga» e o jar­
dim sem calçadas.

— X  X  X  —
Portanto, para que a 

menina de cabelos loiros 
não perca o namorado, e 
0 sapato de seu benzinho 
não fique estragado as­
sim como as calçadas 
também não fiquem des­
cascadas, 0 que se deve 
fazer?

Todos dirão: arrumar 
as calçadas será o me­
lhor.

Então, tenhamos dó da 
pequena.

IglIHWIUUUIMUlUfHIJItrjJIIllIMUÎ .. IN

Q U E
. . .  si a prefeitura man­

dasse demolir o prédio 
n.o 712 da rua 15 de No­
vembro que já está «cai 
ou não cai», e com os 
escombros (tijolos, táboas 
dos forros e dos assoa­
lhos) mandasse construir 
um murro no logar do 
mesmo e com o restante 
terminasse o murro e as 
cercas da A.A.L. ?

Dessa maneira, contri­
buiría para expurgar da 
principal artéria lençoen- 
se os casebres e melho­
raria a nossa principal 
praça de esportes.

CHANTELY

picais, fístuias, além de 
não poder alimentar-se 
convenientemente ainda 
da terá seu organismo in­
vadido pelos micróbios e 
pelas suas^toxinas, o que 
virá enfraquecê-la, pre­
dispondo-a á terrível tu­
berculose.



X C C I A I /
Dewaneio

Recordo-me!
Não é sonho nem ilusão, 

não é pensamento utópico 
nem quimérico, não é um^pe- 
destal apoiado no espaço 
vasio.

Não ! Nada disso.
Recordo-me claramente do 

meu primeiro amor . . .
Recordo-me! Sinto sauda­

des !
Efêmeta felicidade do pas­

sado.
Ela partiu !

:—xxxx
Minhalma então tomou um 

colorido diferente!
Faltou-me luz, bastante luz!
As estrelas, a lua e o sol 

esqueceram de mim.
E eu fiquei pálido, jiquei 

agasalhado na penumbra da 
esperança !

Hoje, só me resta uma pe­
quena saudade.

TOK

CURIOSIDADES

Em relação ao tamanho a 
mosca é 300 vezes mais rá­
pida que o homem.

Existe uma lei em Water- 
loo, Estado de Nebrasca, EE. 
UU. que prohibe os barbeiros 
de comerem cebolas entre 
7 e 19 horas.

A 385 anos que os reis da 
Dinamarca vem chamando 
Cristiano e Francisco alter- 
nadamente.

Aniversários
Fazem anos:

Dia 15 - As srtas. Ca- 
tharina Gioffrê e Amélia 
Briquese.

Dia 16 - A jovem Eu­
genia Ceriani, e a meni­
na Dilca Therezinha, fi­
lha do sr. Alberto Giovan- 
netti.

Dia 17 - O sr. Antonio 
Segalla, industrial local.

Dia 1 8 - 0  jovem Os- 
waldo Ciccone.

Dia 20 - Dna. Luiza P. 
Oliva, residente em 'Lins.

Dia 21 - O jovem Luiz 
de Santis.

Casamento
Realiza-se no próximo 

dia 20, na igreja-Matriz 
desta cidade, o enlace 
matrimonial do sr. João 
Paschoarelli, filho do sr. 
Pacifico Pasquarelli, com 
a srta. Naides Grandi, fi­
lha do sr. Marcello Gran 
di e de dna. Pasqualina 
Grandi.

Para Santos
Seguiu em companhia 

de sua familia para San­
tos, 0 dr. Aleixo Delman- 
to afamado clínico desta 
zona.

0

Diretor: 0Ê0 Alexandre Chitto
A X O  V L e n çó is, 14 de J U N H O  de 1 9 4 *̂ N t H E B O  221
Prédio Próprio

RepetiU’Se os comentá­
rios que para a Agência 
Bancária désta cidade, 
do Banco Nacional da Ci­
dade de S. Paulo, será 
construído prédio próprio.

Bicho da Sêda

O govêrno está envi­

dando todos os esfórços 
afim de encentivar a Se- 
ricultura no Estado de S. 
Paulo, a qual, segundo 
entendidos, será, futura­
mente, a substituta do 
algodão.

Falta de Artôs

Não obstante, este ano 
a colheita do arrôs ser 
considerada a mais a-

€ n t  r i c ã €
Meu ser evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava 
A h! cégo eu cria, ah ! misero eu pensava 
Em mim quasi imortal e essência humana.

De que inúmeros sóis a mente ufana 
A existência falaz me não doirava!
Mas eis sucumbe a natureza escrava 
Ao mal que a vida em sua origem dana.

Prazeres, sócios meus, e meus tiranos!
Esta alma, que sedenta em si não coube,
No abismo vos sumiu dos desenganos.

Deus, ó D eus! Quando a morte á luz me
roube.

Ganhe um momento o que perderam a-
nos.

Saiba morrer o que viver não soube.

M. M. B. BOCAGE

Em goso de Férias
Seguiram ontem para 

Campinas em goso de 
férias as seguinies pes­
soas: Dr. Joâc de Andra­
de, cirurgião-dentista lo­
cal, acompanhado".de sua 
esposa dna. Elena F. Bra­
ga e seu filhinho Walter 
Renato.

Para a mesma cidade 
seguiram: Profa. Lucila F. 
Braga e as normalistas, 
srtas. Maria Cecília F. Bra 
ga e Lelinha F. Braga.

Almoço
Domingo último, o di­

retor do “O E’CO” visi­
tou a República Pica-páu 
onde, pelos distintos jo­
vens, lhe fôra aprontado 
apetitoso almoço.

E s í u d o A í e s

Em goso de férias in- 
vernais, desde alguns di­
as, acha-se nésta cidade 
os jovens Willian Orsi e 
Horacio Moretto.

bundante de todas as é- 
pocas, já se nota grande 
falta do produto, nésta 
zona.

Missa
Ás 10 horas de ontem, 

na Capela'do Corvo Bran 
CO foi resada u’a mis­
sa em louvôr do mila­
groso Santo Antonio.

Edital
- ♦  ♦ -

o  Dr. Lauro de Moraes 
Bonilha, Delegado de Policia 
deste municipio de Lençóis, 
Comarca de Agudos.

FAZ]saber a todos quan 
tos o presente edital vi­
rem, ou conhecimento de­
le tiverem, que de ordem 
do Exmo. Snr. Doutor Se­
cretário da Segurança Pú­
blica e nos termos do de­
creto-lei federal n. 23.793, 
de 23/1/934 (Código Flo­
restal), é prohibido fabri­
car, vender ou soltar ba­
lões, ou engçnho de qual­
quer natureza, que pos­
sam provocar incêndios 
nqs campos ou florestas. 
Aos infratores serão a- 
plicadas as penas de de­
tenção até 15 dias e multa 
até 500$0Ü0, em confor­
midade com 0 inciso 3- 
do artigo 86, do referido 
Código Florestal. Dado e 
passado nesta cidade de 
Lençóis aos doze do mês 
de Junho de mil nove­
centos e quarenta e dois. 
O Delegado de Polícia. 
Lauro de Moraes Bonilha,

S. América Capitalização

No Sorteio de amortização 
antecipada daquela importan­
te companhia, referente ao 
mês de Maio pp., os srs. AI- 
bano Bergamaschi & Irmãos, 
désta, foram contemplados, 
com 10:000$000, tendo uma a- 
pollce daquela importância 
sorteada.

Médico — Operador — Paríeiro
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Leão Tocei
Ex-interno da Cirurgia do prol. Alves Lima —  Ex-interno da Maternidade de São Paulo
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